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Apresentação
Como ato socialmente simbólico, a literatura transfigura

e reinventa a matéria oriunda da cultura nos seus mais
diferentes extratos, sejam eles sociais, políticos, religiosos,
ideológicos ou religiosos. Isso se aproxima da lição de Paul
Ricoeur, que sublinha a "reflguração do tempo" ou, se
quisermos, a ficcionalização das experiências humanas no que
concerne ã temporalidade como um elemento essencial da arte
líteráríat. Essa propriedade faz-nos perceber qUt; a criação
literária é em termos formais e temátícos influenciada pelas
diversas interconexões e interfaces que o discurso literário
projeta como fios enredadores sobre as múltiplas esferas da
condição humana.

Os criadores engenhosos são aqueles que conseguem, à
medida que interagem com a multiplicidade do real, criar um
arte fato artístico marcado pela "leveza", como assevera Ítalo
Calvíno-, ao postular que um dos desafios dos ficcionistas
consiste em lutar com o peso e a opressão do referente,
designados metaforicamente pelo escritor italiano como "o
olhar da Medusa", prestes a solidificar e a cristalizar tudo que
fica posto sob essa mirada fatal. Depreende-se dessa lição que
o grande desafio da escritura literária é o de construir um
discurso de sobreposição, que interage com o real, mas que, ao
mesmo tempo, o ultrapassa. No que diz respeito a essa
interação, o real torna-se aquele grande Outro mencionado por
Adorno na sua teoria estética, ao apontar a Arte como um
exercício dialético, promotorde uma fusão entre texto e cultura
numa síntese únícaé.

A problematização das intricadas relações entre a
literatura e a cultura ou, se quisermos, entre literatura e
sociedade descortina o viés criativo que sempre alimentou a
produção e a geração dos textos literários: a interlocução com a

I RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa. Volume 3. Campinas: Papirus, 1995.
2 CAL VINO, Ítalo. Seis propostas para o próximo milênio: lições americanas. São Paulo:

ornpunhia cios L '11"1I5, 1990, p. 85-86.
) ADORNO, Thcodor W, teoria estética. Lisboa: Eclições 70, 2008.
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Capituio 3

A viagem em José Saramago:
geografia, história e identidade

Odete Jubilado'

Esta viagem a Portugal é uma história. História de um
vil:Yante no interior da viagem que fe.z,. históri~ ct.e.uma

'viagem que em si transportou um Vlcyante, hLStona ~e
viagem e uiajante reunidos em uma procurada fusão
daquele que vê e daquüo que é visto, encontro nem sempre
pacifico de subjectividades e objectividades. Logo: c~que
e adequação, reconhecimento e descoberta, confirmação e
surpresa. O vil:Yante viajou no seu pais. Isto signifIca que
vil:You por dentro de si mesmo, pela cultura q.ue o formou e
está formando, significa que foi, durant~ rnutms se~nas,
um espelho reflector das imagens exteriores, uma vidraça
transparente que as luzes e sombras atravessaram, uma
placa sensível que registou, em trãnsito e processo, as
impressões, as vozes, o murmúrio infmdável de um povo.

José Sararnago

l...) nenhuma viagem é ela só, cada viagem contém uma pluralidade de =t:
José Saramago

A presença do topos da viagem é, já por si, notória na
obra romanesca saramaguiana, como o atestam grande parte
dos seus romances, assim como os vários livros de crónicas: A

• Universidade de Évora.


